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o avanço de Brasilia 

Lidjo Lunardi 

Homens da indistria e das classes produtoras, ha-
bituados a ver corn olhos abertos e a raciocinar 
em térmos realistas, no nos escapa, de rnodo 
nenhurn, o que essa iniciativa representa corno 
esfôrço de pioneirismo, no sentido de estender as 

conquistas do progresso as extensas regiöes ate 

aqui abandonadas do centro e do oeste, procurando 
ràpidamente arranca-las ao sub-desenvolvimento e 
integrá-las, como valor positivo, a vida Ctil, dm5-

mica e produtiva alcançada por rnuitas regiáes do 

leste e do sul de nossa PStria. 
Sômente isso, sàrnente êsse extraordinSrio esforço 
de pioneirismo jS bastaria para justificar a decis5o 
do ilustre Presidente Juscelino Kubitschek em Ian-
car as fundamentos dessa obra e a ela dedicar seu 
esfôrço obstinado, sua energia pugnaz e seu devo-
tarnento sem reservas. Vivemos num pals em que 
tudo é criaç5o do espIrito pioneiro e o que to-
dos devemos desejar é quo jamais chegue a dia 
em que n5o haja lugar para o impulso de rena-
vac5o, a Snsia de novas caminhos, o pleno exerci-
do de atividade criadora. Ao construir, no centro 
geogrSfico do pals, a nova Capital da Rep5blica, 
encontrarernos, os brasileiros, a oportunidade de 
demonstrar que somas, realmente, capazes dessa 
imensa tarefa, e que as dificuldades a vender se 
converter5o em outras tantos titulos a assinalar a 
determinac5o de urn povo na conquista de seu 
progresso, na marcha so encontro de seu destino. 
A mnteriorizaç5o da Capital do Pals, sendo urn man-
damenta constitucional, corresponde também S 
amadurecida aspirac5o de eminentes homens pS -
blicos e de abalizados estudiosos da realidade bra-
sileira, desde os longinquos acontecimentos poli-
ticos da lnconfidSncia. Podemos dizer que o pro-
prio instinto nacional sentiu a necessidade de se 
transportar a sede do Govérno para o planalto 
central, como a meio adequado a possbilitar urna 
série de providOncias de largo alcance para esten-
der o progresso a estas regibes do Brasil, urn pro-
gresso real e din5mico, envolvendo a quest5o do 

aurnento da densidade de povaacSa, a da difusSo 
cultural, a do desenvolvimento ec000mico, envol-
vendo tôdas as questöes enfim atinentes S comple-

ta integraç5o territorial do Brasil, procurando-se 
eliminar êsse desnivel acorrente entre a civilizac5o 
do litoral e do sert5o, entre as condiçOes de vida 

da orla maritirna e do interior. 
Eis al, sem dOvida, urn relevante aspecto de ordern 
politica, de ordem social e de ordem econOmica, 
so qual nSo poderia ter sido indiferente a nossa 
geracSo. E els parque, dispondo-se corn firme ener-

gia e serena determinaçSo a construir Brasilia e 
promover a transferéncia da Capital, o ilustre Pre-
sidente juscelina Kubitschek avulta nos seus pre-
dicados de estadista, possuido da paixSo absorvente 

de servir so seu Pals e ao seu Povo, sem medir 

sac rificios. 
Temos diante dos olhos exemplos edificantes, que 
demonstram como foi decisivo na evolucSo de vS-
Has povos o ato de mudar a sua Capital para as 
locals que as condiçoes especiais de cada urn es-
tavam a indicar coma o mais apropriado. Refiro-me 
a Washington, nos Estados Unidos, e a Carnberra, 
na AustrSlia. Mas no Brasil mesmo, encontramos 0 

exemplo de coma é possivel fundar cidades, que 
adquiri ram rSpidos e extraordinSnos desenvolvi - 

mentos, nSa obstante as vozes de descrenca que 
sempre se erguem contra o espirito ploneiro. Al 
estSo Belo Horizonte, GoiSnia, Londrina para ates-
tar que a generoso solo e a capacidade de progresso 
do Brasil jamais deixarSo de retribuir corn abun-
d5ncia e grandeza o esfOrço dos que crOem, dos 
que confiarn e dos que se devotam so trabalho 

criador. 
o Presidente juscelino Kubitschek lanca aqui os 

fundamentos da grandeza futura do Brasil. Parti-
cipemos do seu radioso entusiasmo e de sus Fe em 
nossa PStria, e procurernas também dar a nossa 
contribuiçSo para essa obra, que as geracSes que 
nos sucederem haverSo de consagrar coma urns 
obra configuradora do Brasil grands e progressista, 
corn que sonharam nossos antepassados e que nós 
terernos tido a gloria de ajudar a construir. 
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a mudanca da capital 

Raul Bopp 

A mudanca da capital pare o planalto mexe 

corn a História. Páe o Brasil em novas bases. 

Encerra o ciclo politico do litoral corn o seu 

passivo de imprevidéncia e vicios de adrni-

nistracao. 

No ambiente da cidade-samba muitos valo-

res morais Se destemperarn. 0 Govêrno Ce 

consorne em acomodar as relaçdes adversas, 

resistindo a impactos. Alguns setores de 

oposico obstinada preocuparn-se apenas 

corn as ressonncias da galeria. 0 BrasH 

gasta-se em palavras. 

La e.rn dma, no ventre geografico do pals, 

a vantagem dos ares novos, corn urn cli-

ma de sanatório (Clirnatologia politica) 

Abram-se cenarios grandiosos do chapadao. 

H arnbiente pare Se modeler urn Brasil do 

contornos fortes, em dirnensdes nacionais. 

Corn êsse empreendirnento corajoso, pode-

se esperar urna profunda transformacfo na 

fisionornia rural. Importante é tornar desde 

logo posicao pera urn piano de acao direta, 

corn a dernarcacdo dos problernas mais tsr -

gentes. Fazer, por exemplo, em a nova capital 

o encontro des grandes estradas, urn centro 

do articulacao das linhas interiores do pals; 

ernansar as torrentes fluviais corn barragens; 

arrancar o hinterland do estagio semi-cole- 
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nial, corn a instalacdo do usinas e nilicleos 

industriais; rnarcar a fronteira econômica 

corn urna linha de charninés. Dessa forma, 

se poderé certamente corrigir urn pouco a 

crise da desagregacao rural, detendo a pa-

pulacao movedica qua desernboca nat ci-

dades. 

Regiées de economia fraca nao podern 	s- 

tentar prograrnas de rocuperacao de solos, 

depauperados corn as queirnadas, a erosao 

a as sécas. 0 interiOr lute contra as comu-

nicac5es absoletas. Desanirnarn as lavouras 

cansadas corn a falta de irrigacao e adubos. 

Triunfa a saHva, o caruncho, o coruqueré. 

Tornara que os nomes, invocados nos tem-

pos heróicos para decisées em mornen-

tos propIcios, guardem Os destinos da nova 

capital, onde o Govérno tera rnuito qua tra-

balhar pare endireitar o BrasH Nfo h 

tempo a perder. Os problernas se ernendarn 

uns aos outros, em escala ascendente. 

Crescern os encargos do Estado. 

Corn a capital no rneio do Brasil Icentro 

do grevidade do pals I estarao mais em con-

tato corn a realidade, longe do rnexidinho 

litoraneo e das atmosferas do bacharelisrno. 

Poderiarnos, corn o deslocarnento do centre 

administrativo do pals pare o interior, ai-

cancar solucbes estupendas: fazer a me-

trópolc' da vida rnais barata do mundo". 

11. Fachado do Gin6sio "Dom Bosco", 
em construço, cujo inouguracao dor-se-a 
nos primeiros dias de fevereiro próximo. 
(Foto do M. Fontehelle). 
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